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PALAVRA DO PRESIDENTE

O ano praticamente já acabou e o Governo Federal não deu ainda um sinal 
claro sobre cortes nos gastos - algo fundamental para manter as contas do país 
"arrumadas". Diante disso, o que se vê num futuro próximo é uma economia, na 
melhor das hipóteses, andando de lado.

Confesso que tenho certo receio quanto a 2025. Esse sentimento se baseia na 
frágil sustentação do tão propalado aumento do PIB nacional: consumo e 
emprego. Por quanto tempo a economia brasileira vai se aguentar somente 
nesses pontos é a questão.

Muitos investimentos foram anunciados no ano passado e no começo de 2024, 
mas quantos realmente estão a caminho de se tornar realidade. Afinal, com os 
juros nas alturas, quem realmente tem coragem para tomar crédito no mercado 
com a perspectiva da taxa Selic ultrapassar a casa dos 13% no curto prazo?

Por outro lado, o Governo Federal não dá tréguas na criação de impostos, 
tributos, taxas... Bate-se sucessivos recordes de arrecadação, mas os benefícios 
revertidos à população se mostram cada vez mais escassos.

Gostaria realmente de passar uma mensagem mais otimista aos comerciantes 
do setor, mas na atualidade isso se revela algo difícil diante de tantos obstáculos 
que se apresentam à frente dos empreendedores.

Por esses motivos, recomendo mais uma vez aos empresários que tenham muito 
cuidado em relação ao investimentos em novas unidades e ampliação das 
atuais. Todo e qualquer passo deve ser acompanhando de um planejamento 
bastante criterioso, levando em consideração a piora de pontos básicos de nossa 
instável economia.

Reinaldo Pedro Correa
Presidente do Sincomavi
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CARTA DE CONJUNTURA - Outubro 2024

Prestes a entrarmos no último bimestre do ano, enfim nos parece 
que chegamos à definição do patamar de avanço econômico 
Brasileiro em 2024. Consolida-se cada vez mais a projeção de que 
nosso PIB (Produto Interno Bruto) avance este ano por volta dos 3%, 
com viés até mesmo de ficar pouco superior a este patamar.

A enorme resiliência do mercado de trabalho, o avanço do crédito 
à Pessoas Físicas e Jurídicas, bem como o impulso fiscal de um 
governo gastador foram e têm sido os principais fatores indutores 
desta consistente demanda agregada doméstica que vemos. E 
estamos falando novamente de um formato de crescimento pautado 
no consumo das famílias, tanto que há significativos resultados 
positivos nos segmentos mais próximos a este consumidor final, 
comércio e serviços, ainda que os segmentos que compõem cada 
um destes grandes setores alcancem resultados distintos entre si. 

No comércio há bons números no volume de vendas de veículos, 
farmácias, hipermercados e supermercados e até mesmo 
recuperações nos segmentos de artigos de uso pessoal e doméstico 
e em material de construção. Por outro lado, dificuldades ainda 
em vestuário, papelarias, eletrodomésticos e no comércio de 
combustíveis. 

O que se nota é que já foi diagnosticado que o modelo de 
desenvolvimento econômico de 2024 ruma para o mesmo destino 
do que ocorreu no passado. Demanda mais aquecida que a oferta 
e impulsionada por gastos públicos sempre esbarra em inflação e 
desequilíbrio fiscal, o que no nosso caso é o risco (ou a realidade) 
de mais desequilíbrio fiscal. Tanto que o avanço dos juros visa 
conter esse processo, mesmo que às custas de menor crescimento 
econômico ano que vem e em 2026.

Ainda assim, nos parece que 2024 está dado. Até o fim do ano, 
e passado inclusive o período de eleições municipais, o último 
bimestre deve ser marcado pelos eventos sazonais já conhecidos, em 
especial para o comércio e o segmento turístico. Todavia, para 2025 
mantém-se a preocupação com relação a trajetória dos níveis dos 

preços e com o compromisso (ou não) do atual governo quanto à 
saúde de suas contas, pois são esses fatores que mais condicionam 
o tamanho dos juros no país. Nós, consumidores e empresários, 
ficamos de olho nisso, pois é no nosso bolso e no nosso caixa que 
deságua os impactos práticos de maiores custos de financiamento 
e consequente menor desempenho econômico. Em suma, o 
razoável crepúsculo de 2024 não tira a desconfiança do aumento de 
incertezas na alvorada de 2025.

Seguem abaixo as nossas projeções aos principais indicadores 
macroeconômicos ainda para 2024:

•	 PIB: 3,0%
•	 IPCA: 4,40%
•	 SELIC: 11,75% a.a.
•	 Taxa de Câmbio: 5,45
•	 Balança comercial: + US$ 80 bi
•	 Taxa de desemprego ao fim do ano (PNAD): 6,8%
•	 Volume de vendas do comércio ampliado BR (12 meses): +3,7%
•	 Volume de serviços BR (12 meses): +2,8%

CONFIRA A CARTA DE CONJUNTURA
NOVEMBRO  2024

CLIQUE AQUI

https://sincomavi.org.br/?p=12806


Página 3

PESQUISA MENSAL DO COMÉRCIO
Pelo quarto mês seguido, o volume de vendas do comércio de material de construção do 
Estado de São Paulo apresentou um avanço em relação ao mesmo período de 2023. Em 
setembro o crescimento foi de 13% – a segunda maior oscilação positiva mensal de 2024, 
atrás apenas da registrada em abril  (20,7%). No âmbito nacional, a evolução ficou em 
9,4% no período, o que representa quase o dobro da obtida em agosto e a terceira maior 
do ano. 

Evolução mensal do índice de volume de vendas do comércio de material de 
construção – Mês contra mesmo mês do ano anterior

“Com o significativo resultado de setembro, que inclusive contrapôs o desempenho 
negativo visto no mesmo mês do ano passado, a taxa acumulada do volume de vendas 
do comércio de material de construção na economia paulista em 12 meses saltou 
para 4,2%, a maior desde os doze meses encerrados em dezembro de 2021”, destaca o 
economista Jaime Vasconcellos. 

Evolução do índice de volume de vendas do comércio de material de construção do 
Estado de São Paulo – Taxa acumulada de 12 meses

Fonte: PMC/IBGE

Fonte: PMC/IBGE
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PESQUISA MENSAL DO COMÉRCIO

Para Jaime, os números do último quadrimestre 
consolidam o cenário de retomada dos bons 
números do comércio de material de construção 
no Estado de São Paulo em 2024. “É importante 
ressaltar que comparamos este ano com o oscilante 
2023, mas não se nega que os números positivos do 
setor são respostas ao fortalecimento da demanda 
com a resiliência do mercado de trabalho, com uma 
inflação que se não é a desejada, mas mantém-
se comportada, e com uma expansão do crédito, 
a despeito de ainda convivermos com taxas 
desafiadoras”.  

Em sua opinião, é difícil conseguir sustentar a taxa 
de crescimento de setembro para os próximos meses. 
“Inclusive, já alertamos que para o médio prazo o 
recrudescimento da inflação e, consequentemente 
dos juros, tende a ser um freio”. Todavia, ele vê ainda 
com otimismo a manutenção do desempenho da 
atual demanda e consequentemente do setor para 
períodos mais curtos.

OBS: O Volume de Vendas observado pela PMC resulta da 
deflação dos valores nominais correntes da receita bruta de 
revenda por índices de preços específicos para cada grupo de 
atividade, e para cada Unidade da Federação, construídos a partir 
dos relativos de preços do IPCA e do Sistema Nacional de Pesquisa 
de Custos e Índices da Construção Civil – SINAPI. A pesquisa 
também avalia apenas empresas com 20 ocupados ou mais.

INDICADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL

CUB/SINDUSCON-SP

O Custo Unitário Básico (CUB) registrou em outubro de 2024 alta de 0,37%. Com esse 
resultado, o indicador SindusCon-SP (Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado 
de São Paulo) e da Fundação Getulio Vargas acumula um crescimento de 3,78% em 2024 
e de 3,91% na comparação em 12 meses. 

Enquanto a mão de obra contou com aumento de 0,03% no período, os custos com 
material avançaram 0,87%.  Em relação aos itens de construção, nos últimos doze meses 
houve elevação de 3,99% e, no acumulado do ano, de 3,70%.

O CUB representativo da construção paulista (R8-N) ficou em R$ 2.032,00 por metro 
quadrado.

O levantamento realizado pelo SindusCon-SP revela ainda que, em 12 meses, oito itens 
pesquisados ultrapassaram a variação do IGP-M (+5,59%) foram: bloco de concreto 
19x19x29 cm (+14,67%), Fio cobre antichama isol. 750 V 2,5 mm² (+12,31%), Emulsão asfáltica 
com elastômero para impermeabilização (+10,90%) e Brita 2 (+8,37%).

As maiores variações mensais ficaram por conta dos seguintes itens:

Aço CA-50 Ø10 mm 2,19%

Bloco Cerâmico para Alv. Vedação 9x19x19 1,91%

Emulsão Asfáltica com Elastômero para 
Impermeabilização

1,76%

Fonte: SindusCon-SP
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Depois de um aumento de 0,16% em setembro, o custo médio do metro quadrado da 
construção civil no estado de São Paulo voltou a apresentar oscilação positiva e acelerou 
para 0,53% em outubro, segundo o Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da 
Construção Civil (Sinapi-IBGE). Esta variação ocorre em comparação ao mês anterior, 
tendo o indicador passado de R$1.870,82 para R$1.880,77 – uma diferença de R$9,95.

Na composição de tal cifra, R$1.012,78 provém dos gastos com o material para a 
construção e R$867,99 oriundos da mão de obra, tudo considerando o mesmo m² do 
projeto. Inclusive, em outubro, o preço dos materiais oscilou positivamente em 1,06% e o 
da mão de obra deflacionou 0,07%. Também é relevante citar que o primeiro responde 
por 54% do custo médio total da obra, enquanto o segundo pelos outros 46%. 

“Esses quase R$10,00 acrescidos 
em outubro no metro quadrado 
da construção civil paulista se 
deu unicamente pela evolução 
com o custo do material 
de construção”, ressalta o 
economista Jaime Vasconcellos. 
“Este componente do valor 
médio total tem oscilado 
entre inflação e deflação nos 
últimos meses, mas até este 
momento não tem causado 
tanta preocupação, dado que 
acumula avanço de cerca de 3% 
no período de janeiro a outubro 

de 2024 e 3,35% em doze meses, algo abaixo do total trazido pelo Sinapi ou mesmo de 
outros reconhecidos indicadores inflacionários do consumidor”.

Em sua opinião, é necessário avaliar com mais informações mensais se este 
recrudescimento inflacionário será consistente e em qual magnitude se dará. “Isso 
porque os preços da construção civil devem acompanhar o atual cenário mais 
inflacionário, algo que preocupa em geral o país, ainda que neste caso em particular 
possa ser resultado até mesmo de uma razoável retomada da demanda ao setor”.

SINAPI/IBGE INCC-M/FGV IBRE

A tendência de elevação nos custos da construção teve prosseguimento em outubro, 
como mostra o último resultado do Índice Nacional de Custo da Construção – M 
(INCC-M), do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (FGV IBRE). 
O indicador contou com uma crescimento de 0,67% no período – desempenho superior 
ao observado no mês anterior (0,61%). Já a taxa acumulada em 12 meses atingiu 5,72%. 
Somente como referência, esse patamar está bem acima do acumulado registrado no 
mesmo mês do ano passado: 3,37%. 

Materiais, Equipamentos e Serviços, categoria que compõe o INCC-M, passou de 0,59% 
em setembro para 0,72% em outubro. Por sua vez, a Mão de Obra caiu de 0,64% em 
setembro para 0,60% em outubro. 

A subcategoria “Materiais e Equipamentos” sofreu uma alta de 0,72% no período 
analisado, resultado que demonstra claramente a tendência de alta nos preços dos 
itens da construção. Isso porque em setembro, o aumento foi de 0,60%. Dentro desse 
agrupamento, materiais para estrutura subiram 1,04%; materiais para instalação, 0,56%; e 
materiais para acabamento, 0,30%.

Vergalhões e Arames de Aço 
ao Carbono

2,78%

Massa de Concreto 0,63%

Impermeabilizantes -0,52%

Pias, Cubas e Louças 
Sanitárias

-0,47%

Portas e Janelas de Madeira -0,45%

Formas de Madeira -0,18%

Condutores Elétricos -0,11%

Fonte: SINAPI/IBGE
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MERCADO DE TRABALHO
Depois de 600 postos de trabalho com carteira assinada criados em agosto, o varejo 
de material de construção da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) apresentou 
desaceleração de seu crescimento e, em setembro, o segmento demandou apenas 242 
vagas. Foram 3.886 admissões e 3.644 desligamentos. Ainda assim, com tal avanço, o 
estoque ativo do setor sobrepujou os 97 mil vínculos empregatícios. Em relação ao saldo 
do mesmo mês de 2023, houve também um arrefecimento, no caso, de -25,7%.

Evolução do saldo de empregos do varejo de material de construção 
RMSP e São Paulo (SP)

“O resultado mais fraco de setembro se deu principalmente pelas retrações observadas 
nos segmentos de material de construção em geral, com -66 vagas, e naqueles que 
comercializam especificamente material hidráulico, com -19 vagas”, detalha o economista 
Jaime Vasconcellos. Por outro lado, a situação poderia ser agravada, caso os ramos 

varejistas de madeira e artefatos 
e de ferragens e ferramentas não 
contassem com bom desempenho, 
respectivamente 141 e 84 novos 
empregos.

No acumulado dos nove primeiros 
meses do ano, porém, a realidade 
ainda é de franca expansão do 
mercado de trabalho. Ao todo, são 
mais de 2,5 mil vínculos criados, já 
considerando admitidos e demitidos 
no período. Dentre os segmentos 
observados, destaques para 
comércio de material de construção 
em geral (+665 vagas), varejo de 
ferragens e ferramentas (+568 vagas) 
e estabelecimentos de madeira e 
artefatos: (+435 vagas).

Jaime comenta que realmente seria 
difícil manter os significativos nú-
meros de agosto, agora avaliando 
o mês de setembro. Isso porque, em 
2023 houve o mesmo movimento, 
ainda que os saldos positivos do atu-
al ano tenham sido um pouco infe-

riores aos do ano passado.  “Todavia, longe de alarmismos, dado inclusive que o período 
sazonalmente negativo para o emprego no segmento varejista de material de construção 
está para ser computado, o último trimestre do ano”, adverte. E reforça: “Em 2024, tal fenô-
meno não deve mudar”.

Em sua avaliação, pode-se dizer que os números de setembro coincidem melhor com o 
que foi o decorrer do ano, que é de consistência de mercado de trabalho, inclusive no acu-
mulado ficando muito próximo, e até pouco superior, ao saldo dos nove meses iniciais 
também de 2023 (+2.423 vagas).

Fonte: Caged
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INDICADORES SETORIAIS
O  Índice Azure de Reajuste de 
Preços de Venda – Material de 
Construção (IRPA) sofreu uma 
variação de 0,93% em outubro, 
patamar bastante superior aos 
registrados em setembro de 2024 
(0,20%) e no mesmo mês do ano 
passado, quando recuou -0,21%. 
Com esse resultado, o indicador 
acumula em 2024 uma elevação 
de 1,97%  e, nos últimos 12 meses, de 
2,07%. Vale lembrar que o Índice 
Nacional de Custo da Construção – 
M (INCC-M), do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV IBRE), também contou 
com elevação em outubro: 0,67%. 
Os preços dos itens da construção 
foram a principal influência 
para esse aumento, ratificando 
a tendência de alta nos preços 
setoriais.

O faturamento médio avançou 
pelo sétimo mês consecutivo, 
desempenho certamente 
impulsionado, mesmo que 
parcialmente, pelo aumento de 
preço dos produtos comercializados 
pelo segmento. Em outubro, o valor 
alcançado foi de R$840.679,00 – 
variação de cerca de 15% em relação 
ao mesmo período do ano passado.
permanece ainda abaixo desses 
valores anualizados.

A margem bruta, outro indicador 
acompanhado pelo estudo 
produzido pelo Sincomavi, a partir 
de dados fornecidos pela Azure 

IPCA/IBGEFerragens 0,54%

Material de 
Eletricidade

-0,38%

Vidro -0,37%

Tintas -0,31%

Revestimento de 
piso e parede

1,09%

Madeira e taco -0,56%

Cimento 0,93%

Tijolo 1,16%

Material Hidráulico 1,43%

Areia -0,46%

Pedras 1,31%

Telha -0,02%

Chuveiro elétrico 2,23%

Ar-condicionado 5,10%

Ventilador 0,58%

Os itens do setor monitorados pelo IBGE para o cálculo do IPCA dentro das categorias 
“Reparos” e “Eletroeletrônicos” sofreram as seguintes variações em outubro:

Fonte: Azure Sistemas
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Fonte: Azure Sistemas

Sistemas em 432 lojas de pequeno 
e médio portes, contou com recuo 
pelo terceiro mês consecutivo. Foi 
registrada uma queda de 33,51%, 
em setembro, para 32,55%, no mês 
passado.

Por fim, o tíquete médio também 
caiu em outubro para R$250,55. 
Apesar disso, o resultado 
permanece superior às médias 
obtidas no acumulado dos últimos 
doze meses (R$232,24) e de 2023 
(R$234,32).

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO, MAQUINISMOS, FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS E 

VIDROS DA GRANDE SÃO PAULO
RUA BOA VISTA, 356 - CENTRO - SÃO PAULO - CAPITAL

TELEFONE (11) 3488-8200 | SINCOMAVI@SINCOMAVI.ORG.BR
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